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BRASÍLIA —

O ex-ministro e 
atual secretário 
de Empregos e 
Relações de Tra-
balho do Estado 
de São Paulo, 
Walter Barelli, apoiou integral 
mente os artigos do texto da MP 
da desindexação que tratam das 
relações de trabalho. Segundo 
Barelli, é o primeiro passo para \ 
que empregados e patrões consi-
gam acertar os contratos coleti-
vos de trabalho, em sua opinião 
a melhor forma, de obtenção de 
vantagens reais para os traba-, 
lhadores. 

De acordo com Barelli, a figu-
ra ra do mediador criada pela MP 
facilitará os entendimentos en,  
tre capital e trabalho e, em bre-\ 
ve, as partes poderão substituir 
os diversos dispositivos legais 
contidos na Consolidação das , 
Leis Trabalhistas (CLT) por', 
cláusulas livremente negociadas \ 
entre elas: 

— Eu entendo a figura do me t  
diador como uma espécie de fi-
sioterapeuta, que ajudará em- ■ 
pregadores e empregados a ca 
minhar com as próprias pernas 
mais tarde, através dos conta; 
tos coletivos de trabalho — conJ 
parou. 

Barelli disse discordar da pos-
sibilidade de os sindicatos se etv 
fraquece'rem com a livre nego 
ciação fixada na MP. Segundo, 
ele, esta é a oportunidade que 
patrões e empregados precisa\ 
vam para acertar todas as quesi 
tões sobre trabalho, sem inter-I 
venção do Governo: 

— Não podemos ser mais pa-
ternalistas. Sindicato fraco é 
uma contradição. Se há algum 
sindicato fraco, ele que se forta-
leça — afirmou. 

Barelli lembrou que justamen-
, te as categorias profissionais 
que teoricamente teriam menos 
proteção — como é o caso dos 
profissionais liberais — foram os 
que, desde a edição do Real, tive-
ram maiores ganhos de salários. 


